
PORTE PAGO
DR/se � AUT. N. 62

,Fundação:
Artur MAller

Orgão de maior penetraç.ã,o no inte.-ior do nordeste catar'inense

Impresso, ne :

Sociedade Gráfica A,enida Ltd••

Diretor

Eugênio Vitor Schmückei

JARAGuA ÓO SUL

Ano LV - JARAGUA 00 SUL 'Santa Catarina) Sábado 6 de abril,de 1974

Jaraguá . do Sul: 40 anos te contemplam
Jaraguá do Sul deverá

fazer uma pequena inter-
, rupção nas suas habituais
atividades, para se dedi­
car, ainda que por alguns
momentos, as' programe
ções cívicas que assimi­
lam o 40.° ano de emas­

cipação polítlce. O dia 8
de abril. marca li data da
instalação do município
de Jaraguá do Sul. criado
pelo Decreto n ° Mã. de
26 de março de t934.
desmembrando-ee de loin­
vílle, Jdraguá, assim ehe

II medo na época, juntamen­
te com Hansa, hoje, .Co­
rupá; formariam uma no­

" va unidade muntctpal, Era

cont-emos já nas prlmel­
ras edições- de 1919, oe

anseios do povo pela sua

emancipação, Deanecessá
rio será dizer que muitas
lutas se feriram até que
raiasse 'o dle da indepen­
dência Mas chegou o dia
em que começerlemoe
com, economia própria.
Difícil. à princípio, oe se

us fHhoa foram se trei

nendo ne luta pela sobre­
vlvêncíe até chegar ao

estágio de hoje. 40 anos

de vida eutonôme. Qua
ae 8.000 operérlos. Cerca
de 300 indústrias. ã.o co­

locado na arrecadação do
ICM Praticamente o 3 °

que o presente estágio, o -

modelo jaraguaense de
desenvolvimento está mur-
to unilateral. Há uma ten­
dência muito grande pe-
re o ledo metertellsrs,
Temos poucos ouvidos e

olhos para as coisas do
espírito. pere a culrura.
Talvez um desequtllbrlo
que se resrebeleceré com
o passar dos . anos O
crescimento exagerado
traz essas enomeltes. De­
pois que o lado material
se estabilizar, é possível
que os homens se vollem
para as aftes, pare aa

coisas do espírito, com­

pletando o cíu:ulo da co-

o final de uma lutll de D8
Gnos pela nossa -emanci-

� pação, que se Inichna
praticamente desde os

momentos da fundllção,
no ano dr. 1876. Dois

.. períOdos distintos se for·
milram na história jarll­
guaense: o primeiro, o da
fundllção. com homens
valentes se installindo na

selva agressiva� dominan·
dO-li li custa de muitos
allcriffcios e desenvolven·
do o lugar e o segundo,
o da luta pela sua eman­

cipação polflicé!: De ambos
os períOdos somos orgu­
lhosos. Em 1976 deseja­
mos festejllr o primeiro
centenário de sua funda­
çl.io, como 'Iodos o� mu

nic(pios irmãos o fizeram,
relembrando os grandes
feitos dos antepassados.
Na 28 feira pró�ima deve·
rão ser lembrados pelos
seus pradores aqueles mUI

tos que. nascidos ou não
nesta terra. lIqui se iden
tificilrám e fincaram o pé
p'ra ficar Foi uma luta
de gigantes Quando hoje
folheamos as coleções do
"Correio do Povo". en

parque Indusfrilll de Siln­
ta Catarina. 9_0 arrecllda­
dor de INPS, Um dos·
poucos nã�o deficitários.
Uma juventude bacana
que instrui nas escolas e

colégios. Umil faculdllde
está preste� para receber
os primeiros alunos. O

cqmércio se prepara para
concorrer com os grandes
centros urbanos Lutamos
com problemas. É claro.
Cidade que cruce não
J)ode ficar sem problemas.
E o pre�lO que o prog�es­
so cobra de seus mora

dores. Diffcil, dizer hoje li

população de Jaraguá do
Sul. Pelo Censo de 1970
éramos um pouco mais
de õ2000 habitantes, me

tade na cidade, e outra

na zona rural Hoje, a po­

pulação flutuante é muito

grandl' li! varia de mês pa
ra mês e um colosso
que cresce a olhos vis­
tos Podf'rídmOS arriscar
em d!ur, parodiando ou

tra fral'e célebre de que
ninguém mlllS segurar6
Jardguá do Sul.

Já fillamr,s e voltamos
a falar de que achamos

munida(le social perfeitlI.
Que o 40°. lIno de

�mancipaçiio sirVlI de es

Umulo ao seu povo pli ra
continuar a construção
destll colméia de trabalho
e inspire 08 seus lIdmi·
nislradores a tudo fözer
para o seu progresso, em

meio de tranquilidade e

segur.nça, paz e lImor.

Como timll sentinela ii
cuidar de nossa terra, aí
está o Pico do Jaraguá
que, dos seus 800 e tan­

tos metros de altitude DOS

contempla, como que afe·
rindo e conferindo as pa­
lavrllS proferidas pelo
fundador, CéL EmlJio
Carlos Jourdan: Rapazes,
aqui eu quero funàar uma

grande usina de açúcar,
Esta terra será de grande
futuro para o Brasil"

Salve Jaragut! do Sul,
no dia da passagem do
40°, ano de emancipação
política!

N,O 2.780
Fundado em 1878

Emancipado em 193'

Ata da instalação
do Município

.

"Aos oito dias do mês de abril
de mil novecentos e trinta e quatro,
na,Vila de Jaraguá, no edifício da
Intendência Municipal, onde, pelas no­
ve horas e meia, presentes se acha­
vam o Senhor Dr. Plácido -Olímpío de
Oliveira, Secretário do Interior e Jus­
tiça, representando S. Excia., o Sr.
Ari8tiliano Ramos, e maís autoridades
estadual» e muntcípats, bem como as

pessoaa infra asssinadall, aí pelo mes­

mo seahor Dr. Plácido Olímpio de
Oliveira, foi dito que, em nome do
Senhor Interventor do Estado, 'decla­
rou instalado o Município de Jaraguá,
criado pelo Decreto n," 565, de 26 de
março de 1934, com os seguintes li­
mites: ao Norte, partindo da maís al­
ta cabeceira do rio Itapocuzinho, por
este abaixo até a Bua foz no rio lta­
pocu e deste ponto até a barra- do
rio Figueira; a Leste, subindo o

rio Figueira até a sua mail alta ca­

beceira, dai pelo divisor de águas dOB
rios Masssranduba e Jaraguä, até en­

contrar a naseente do Rio Cerro. Ao
Sul. seguindo o divisor de águas en­
tre o rio ,Jaraguá e os rios do Testo
e dOll Cedros até a barra. digo, Serra

- do Mar; a Oeste, pelos atuail Itmttes
", en,tre, 08 distl'jtos' de Hansa e o do
Município de São Bento, A sedA do
Muniefpio de Jaraguá, ser' a fregue­
sia do mesmo Dome, que é elevada
à categoria de Vila, ficando designa­
do o díe oito de abril próximo vin­
douro pars Ie proceder à instalaçlio
do novo Municlpio. Em seguida con­

gratulou-se S Excia. com o laborioso
povo de Jaraguá, e Hensa pela I realí­
zaçlio de um velho desejo, historian­
do em breve II palavras, a vida �stes
distritos, que hoje constituem o Muni­
'Clpio de Jaraguá, concitando-o & con­
tinuar a trabalhar com zelo e palrio­
tismo para o desenvolvimento do Mu­
nicípio, servindo assim ao nosso Esta­
do e 60 Brasil. Declarou mais que,
n8ste ato empollsava também, o Se­
nhor J08é Bauer, 90mo' Prefeito Mo
nicipal do novo Município e os Se­
nhores Ernesto Czerniewicz. João
Marcatto e João Crespo, como mE'm-

, bros do Conselho Consultivo compro­
missando os devidamente. U.ou da pa­
lavra o Senhor Prefeito, apre8ent8ndo
os agradecimentos da população de
jaraguá e Ha08a.

Ninguém mais querendo usar ii ..
palavra, foi encerrada II solene .ta de
i.,stalllçiio, do que pl consrer foi lavrada II

presente ere, que depois de lida, vai por
todos os presentes lIssinadll: (a) ,PliÍcido
Olímpio de Olíveíre, Secretário do Inte­
rior e .luence; José Bauer; Prefeito; Er­
nesto Czerntewtcz; João Marceuo; João
Crespo; M6rio Tavares da Cunha Mello;
Rubens Rau; Roberto Marquardt; Reinal­
do Huebbe; José Teixeira Filho; Ricieri
Mercetro; Gustevo Vogelsanger; Heleo­
doro Borges; José Geie; José J. Brasil;
José M. Mueller; Joaquim Canuno]

' Vitll
França; A. M. Douat; Venâncio Porto:
Arthur Müller; Germano Ehnke F.o; Vte­
ror Rosenberg; Bento Amorim; Francis­
co Fischer Jr.; Leopoldo Ienseen; Otá­
vio J. Luiz; Emílio E. Cubas; Jacob, ,J.

, Mansur: Luiz Peíller; José M. Tava re'â;
Quiliano Martins; Adalberto Haffoer; Jo­
sé Peter,s; Bruno Mehnke; Pedro P. Mar­
condes; Ney Frllnco; Jorge Binder: Ra­
Iael G. da Silvll; Adolfo Horst'; Estevão
Binder; Bertoldo Hort; E A. Gomes;
Wiliblildo Freiberger; Dr. GodofredoLuz-,
ze Luce; João Klein; Ricardo R. Tava­
res; Augusto V. da Cruz Lima; Aristides
Rego; Roberto da Veigll Coutinho; Iri
neu V. Veiga; Alfredo Moser! F. Gas­
senf�Ft; Victor Nage1; Eugenio Nicotini;
Pedro Plere; Acciole H, V. :3l1ntllnll;
Brich Marquardt; Carlos Antunes; Fre­
derico' Engelmann; Bernardo Mtelke:
Francisco Silva; João B. Rudolf; José
Peccelt; Brwin Kesener; Leopoldo Blaese;
Rudolf Wischral; Eurico Wischral; Emí­
lio Krueger; Francisco Koehler;

-

AlexlJD
dre Koehler; Arthur Kerstens; Theodoro
Keske; Benjamin J. Mafra; RiCllrdo Ja8.'
sen; Fritz Vogel; Frederico Möller; Os­
waldo Buch; ClIrlos Mey; Augusto J.
Freiberger; João Kartler; Jocob Ander·
sen; Esperidião Costll; Oerv6sio Costa'
Angelo Salvios; ßertoldo A. Zimmer'
mlJnn; Hearique GeHert; Alberto Moser;
Bernardo BoehÔ1; Eugenio Boehm; João
Maruthi, Jão Sou.er Corrêa; Alfredo RlIu;
Guilherme Gumz; Max Ruhmke; Alfredo
A. Staehelin; OUo Koch; Camilo Piaze
rll; Silvino Piazerl!; Hermílio RlImos;
euclides Vieira; Carlos Hort; Pedro Bi
soni; Celeste Prestini: Villorio Piazera;
Pedro BlIssllni; Angelo Morreui; Jarde
lino T. Monteiro; GUilherme Hering; Vi·
cente de SOUZll; Mário Rey Gil (repre­
sentando "Jaragoá�' semanário) e dr . .\1.,
varo Batalha."

,

Progratna Comemorativo do 40.0 ano de emancipação
Política do Município de Jaraguá' do Sul

Data: 08/04/74_
17,00 horas Desfile Militar a cargo do 62.0 B.I., de Join,ille.

17,30 hores - Inauguração do Prédio do Ceutro de InformaQÕes Tur[sticBI.

17.45 horas - Retreta da B>lnda Militar do 62 o ,B I. de Joinville no local do
,

Oentro de loformftcões TUlísticas. ,

20.0� noras - B30quRte comemorativo do 40 ° ano de emancipaQio Polítioa de
Jaraguá do Sul. 00 Itajara Hotel. '

'

\

21,00 horas - La�nQamento Oficial do "PRIMEIRO· LIVRO DO JARAGUÁ",
com a presem;a do autor }4', 81 A .. , élio Stolzer e Noit8 de Aut6
gr"fo8.

SISTEMA vw •

(O Privilégio d� Que� Tem Volkswagen)
o SiRtema vw -diagnose v'-lr�fica 70 it,..ns do SAU Volkswagen com

a mais absoluta precisão, Sf'm desmontar 'u�a só peça.

Não estamos ppctinrlo quI-' você HcreditR S0 queremos que venha

comprovar com epus p óprio� olhos.

Jaraguá VeíCUlOS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-OBOBEIO DO POVO SABA.DO

Az d. Ouro tem
aoVos compoaentes

Ele, brasileiro, Bolteiro,
.

O As de Ouro, em lua lavrador, nascido em Ja.
reunião de 4 a-feira, ad- raguá do Sul, domicilia­
mitiu em seus quadroB do e residente em Gari­
mais dois valorosos ela- baldi, n@sts distrito, fi
mentos, integrantes de lho de

.
Osvaldo Oelte:

nOBla sociedade. Devi- reich e Hilda Schulz
damente emposlladoB pe- Oestereich_
10 presidente Dorval
Marcatto, passaram 8 in· Ela. bralileira, lolteira,
telrar o Az de Ouro OI do lar, nascida em Ja·
SrB. Albéroio Wipp.•LII .. raguÃ .do Sul,. domJcHht..
Joio Anchieta ,Cardoio, da e r.lidenta em Ja­

respectivamente Agente raguá 84, ne.te distrito,
(D l-ub Agen.te. do INPS filha de Paulo Gumz II

de Jaragui do Sul. Amilia Arndt Gumz

"CORRflO DO POUO" .

fundação: /ir/ur Muller - 1919
.....
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-
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ASSINATURA:
ADual CrS 26,00
Semestre •. CrI 13,00
Ayulso • • • • CrS 0,50
Número atrasado CrI 0,60

I!NDERtÇO:
Caixa Po.tal, 19

Rua I, n.· 130 - Fone: ZOllS
Jaraguí do Sul· S. Catarlaa

Aniversários
Fazem anos hoje
- A Ira. Viúva Ana

Bona;
- o Ir. Veridiano Bor­

,es dos R@i!" em Coru
pá;
- o Ir. Raul Oarlea

GeIser, em Concórdia;
- o Dr. Edlon Carlos

S.hlllz, Médico em nes­
.a cidade.

Fasem anos amanhã
- Janiee Baeehtold

Correa, .m Joinville;
-" sra, Ilea Hens­

ehel Grambech, em JoiD­
Tille. .

Dia8
- O sr. Miguel Soh·

wartz;.

- a .rta. Blfi Seidel,
em Corupé;
- o sr. Guido Mund.

tock; .

- o jovem Hélio Meyer,
em Curitiba.

.

Dia�
- O sr. BWilido Ber­

nardo Schmöckel, em Cu­
ritiba;
- o Ir. Júlio Scheuer;
- a ara. Allee' Airolo

Schwartz;
- o jovem Cezar L.iI;

Schiochet.

Dia.l0
- O sr. Lauro VoltoU·

ni, em Curitiba;
- a Ira. Maura Dirce

Malcarenhas Schmidt, em
,Curitiba;
- a sra. Lina Prelti­

:ai Tomelim, .m !tapo.u·
zinho;
- a Ira. Matilde Za­

;pella Pavanello, em Ita·
pocuzinho;

.

'Dia 11
- O sr. �Bdgar 8chmitt;
- o sr. Pedro Zapella,

em Ilha da F!gueira;
- o sr. Hilário 'Barat­

te, Industrial;
..,... o I Ir. Fritz Meier,

em rBárra do RIo Cerro;
- a meoina· Milene

Fililoher Martins.

Dia 12
- A sra. Alona BOl­

hammer, efll Estrada Ja­
raguá �squerdo;

.

.

- o er. Adolar Henn.

Registro Civil
Aurea Mflllell Grubba, Oficial
do Registro ci-u do I. Dis­
trito da (:omarca de Jaragui
do Sul, Estado· de Santa

Catarina, Brun.
Fall: Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exigldol pela lei
afim de se habll1tarem para

oasar·se

Edital n. 8412 de %/4/74
HeiDZ Giese e

Veronica Berndt

Ele, brasileiro, soltel­
ro, lavrador, nascido em

Jaraguá do Sul. domici­
liado e residente em Rio
Cerro II, neste dístrtto,
filho de Arnoldo Gíese
• Elsa Kickhoefer Giese.

Ela, brasileira, soltei­
ra, costureira nascida
em Pomerode, neste Es­
tado, domiciliada. reai-·
dente em Rio Cerro II,
nute distrito, filha de
Vitor Berndt e Frida
Berndt

Edital D. 8:413 de 2/4/74
Reinaldo Oldenburg e

EJzira IJemann

Rle, brasileiro, aolteí­
ro, operário, nsseído em

Jaraguá do Sul, domici­
liado e residente em Es­
trada Garibaldi, neste
diltrito, filho de Oswal
do Oldenburg e Wam
Raduenz Oldenburg.
Ela, brasileira, aolteí­

ra in.dustriária, nascida
em Jaraguá do Sul, do­
miciliada e residente em

Barra do Rio Cerro, nes­
te distrito, filha de Rudi
Klemann e Alida Glas8-
napp KlemaoD.

Edital n. 8.414 d. 2/4/14
José Benato de Carvalho

8 Miriam Müller

Ele, brasileiro, viúvo,
lanterneiro, naloido em

Vila Nova, neste Estado,
domiciliado e residente
na Rua Rio Branco, ne8-
ta eidada, filho de Ina­
oio José de Carvalho e

Ivam Maria d. Carvalho.

Ela, brasileira, loltei­
ra, do lar, nascida em

Jaraguá do Sul, domioi­
liada .. resideote na Rua

Riq Branco, oesta cida·
de, filha de Frederico
Müller e Amélia Duleba
Müller._
I:ditall n. 8.416 de "/4/74:

Antônio Anoelmo
da Costa •

Auua COita

Ele, bruileiro, lolteiro,
operário, nasoido em

Luiz Alvel, nestel:8ta"0
domioiliado e reiideute
em Vila Lenzi, neste dis­
'trito, filho de Pedro da
ColÍ'. e BerUoa dil Cos­
ta .

Ela, brasileira, soltei­
ra, do ,lar, 08atida. em

Jaragui do Sul, domioi
liada e residente em Ne­
reu Ramos, n9ll'. distri·
to, filha de Herculano
Cost8 e CarmelinaCosta .

I

r" I "-

Edilal n. 8416 de 3/4/74
Waldema'r' Garcia e

Alida Wahrmeister

Ele, brasileiro, solteiro,
operArio, nascido em J)­
ragui do l:3ul, domioilia­
do e residente em Vila
Lenzi, neste distrito filho
de Sisino Garcia e Frie­
da BenklIndorf Garcia.

Ela, brasileira, ioheira,
do lar, nuoida em· Co­
rup6, n e a' e Batado,
domioiliada e reaidente
em Vila Lenzi, nelt. dis­
trito, filha de Alfredo
W.hrmeister 8 H 8 r t a
Wehrmeiater.
B para que chegue ao 00-

nhecimento de todol mandei
palsar o prelente edital que
Beri .publlcado pela imprenla
e em cartório oade ler'
afixado durante 16 diaB. Se
alg8ém souber de algum im­
pedimento acuse·o para OI

flnl legalI.
AURRA MtlLLBR GRUBSA

,

Ol101al

Gumz Irmãos S.A. Indústria" Comércio e" Agricultura
CGCMF D. 84.430.636{OO1

Relatório da Díretoría
Senhorel Acionistas,

Cumprindo as determinações legais e estatut6rial, temos o prazer de apresentar e sub­
meter à apreciação dOI Senhores Acloniltas. o Balanço Geral, Demonsteaçãc da 'Conta de Lucros
e Perdu, alilm como, ali demall contas, relativas ao exercícío encerrado em 31 de dezembro
de 1973.

Para quaisquer esclarecimentos, que porventura acharem necell6rlo, eltamol a dllpo.
Ilçio dOI SeDhorel acionistas, na lede loclal da emprella.

Jaraguá do Sul, �8 de março de 197<1
A DIRETORIA

Balaaço Geral Eacerrado em 31 de Dezembro de t973
.&:T I V o

Dls.onlvel
Caixa e Bancol lU.630,31

Edital n. 8.4:07 de 1/04/74
LaudeliDO dos Santos e

Alzira Junkea

Ele, braaílelro, solteiro,
balconista, naacido em

Garuva, neste Estado, do­
miciliado e resideote ttm

Ilha da Figueira, n.ste
diltrito, filho de José
Manoel dOB Santos e Isa·
bel Corrêa.

.

Ela, braeileíra, solteira,
industriári&, nascida em

Barra Velha, neste Elta­
do, domiciliada e resí- .

dente em Ilha da Figuei­
ra, neste distrito, filha
de Olimpio Junkes e

Maria Junkes.

Edital n.8.408 d. 1/04/74
Ernesto Fuzzi e

Cecilia Tissi

Eh" brasileiro, solteiro,
operário, nascido em Ja·
raguá do Sul, domicilia­
do e relidente em Bar­
ra do Rio Cerro, neste
distrito, filho de Ange.
lo Fuzzi e Linda Kanz­
ler Fuzzi.
Ela, brasileira, lolteira,

do lar, Dasoida em Jara
guá do Sul, domiciliada
·e· residente am Nereu
Rambs, neste distrito,
filha de Joio Tissi e

SaDtina Ferrazsa Tilsi.

Edital n: 8.409 de 1/04/74
Onildo Olseo •
Raulina Roweder

Ele, bralileiro, lolteiro,
motorista, nasoido em

Pirabeiraba, neata E8ta.
do, domiçiliado e reli
dente em Pirabeiraba,
oelte Estado, filho de
Geraldo Olsen e

-

Ger
·traude Olsen.

Ria, brasileira, solteira,
industriiria, naloida em

Jaraguá do Sul, 00miei­
liada e residente à Rua
JoiDville, nelta Cidade,
filha de Joana Roweder.

Edital n. 8.410 de 1/04/74
Lauro Engelmann •

.

Ana Itride Venturi

Cópia do Edital rece-
bido do cartório de Gua.

.. ramirim, nellte Batado.
Ele, brasileiro, lolteiro,

operário, nalcido em Ja·
raguá do Sul, domicilia·
do. r.sidente em Rio
Molha, neste distrito fi­
lho de Alfredo Engel
mann e Inês Klo80wski
-Engelmann

Ela, brasileira, lolteira,
do, lar, nascida em Gua­
ramirim, neste Estado,
domiciliada e residente
em Guaramirim, neste
Estado, filha de Arturo
Venturi e Dorvalina To
mazelli Venturi.

Edital n. tUll de 2/04/74
Arn<) Oestere.ich e

Loni Gumz

RellizAtel
Mercadorias, Criaçlo e J_.avoura, Almoxarifado. Combu.tfvel e Oleol, Material de
Fabrl.açlo, Embala,em e Rótulos, adiantamentos a Fornecedorel, Contai Cor­
rentes, CI Correntel DIrIgentei, Duplicatas a Receber, Devedores DITerlol, Obrl­
gaç&el ReajustAvels do Te.ouro Nacional, Conlórcio Nacional J'ord

Imo�lIiz8ções Técnlcls
Miqulnas e Instalações, Móvell e Utenllllol, Semoventel Veieulol em Geral,
Terrenol, Prédio. e Benfeltorlal, Caiai Relldenciall pl Empregados, Fralco. e

Caixas Chocolelte, Conlltruçõel em Andamento - valorel origInali reavaUadol

IIIOblllzlções Flnancelrll
Inve8tlmentol na Sudene, Sudepe, FundeBc, Obrigaçõel da Eletrobrál. Embra.r
Embratur, Refioreltamento, Bco. Nacional de Desenv. Econômico, Adicional Lei,
1<171/111, Açõel de Outral Emprelal

Resalilldos PIldeRIes
Segurol a Apropriar e Delpesal Deferidal

COIIIS di Compensllção ,

Bancai Conta Cobrança, Carteira de Cobranças, contratai de Segurol e Á,õel
Caucionadas /'

469.3211,111

J.73l'.OlIlI,44

113.313,22

<1.69<1,311

116'-261,58
3.031.280,8!I
,P.&88IVO

Elialul
.

Fornecedorel de Leite, Fornecedorell Dlversol, CIC dOI Dlrlgeatel, Dlvldendol a
Pagar 1/ Açõel Preferencial., Lucro a Disposição da Alsembléla, Obrl,açõel
FliCalS, Contai a Pagar, Bco. S.A. Emp. pI Inve.t· a Prod. Indultrlal

.

110 EIIIIIII .. -

Capital, Fundo de Ind. Trabalb1.�al, Fundo de Reajulte dai Obrigo Tel. Nacional
e COtai da Creflel S.A., Fundo de Depreclaçõéll de Máqulnal e Instalaçõel. Mó· -

vell e Utensillol Semoventes, Veiculai em Geral, Prédlol e Benfeltorlal, Frascos
e Caixas Chocolelte - I' valores originals e reavaUadol, Fundo dai. Correções
Monet6rla., Fundo das Correçõel da. Qeprec1ações, Provllão p/ Devedorell Du-
vidolOl, Reserva pl Manutenção do Capital �e. Giro, Relerva Legal e Relerva
Elpeclal

elllas d. COIlDensaçio
DupUcatal em Cobrança, Dupllcatal em Carteira. Segurai Contratadol e Cauçl!.o
da Dlretons.

.

_-:,�1I6�<I�.2�61�,5�8
3.031.280,83

<117.323,79

2.0<19.695,<16

Jaragu' do Sul,31 de dezembro de 1973

Edeltraut B. Gumz - Diretora Preld.
CP" n.o 066 570 9119

I

Arthur G. G, Gums - Diretor Comercial
CPF n'o 00<1 3,5<1 579

Helnz Bartel - Diretor Seeretário·
CPF n.o lOS 9U 1109

Curt Carlol Mohr - Diretor Técnico
CPF n.o 103 937 <199

Arthur G. G. Gumz Contadel' reglltrado no

CP,. 00<1 311<1 1179 CReSO lob n.O 0837

Demoastração da Coata de "Lucros e Perdas" em
3 t de dezembro ,de 1973

.

. Diblto

A Mercadorial,· Crlaçlo e Lavoura, Almoxarifado, Combustível e 'Óleos, Material
de "abricaçio, Embalagem e Rótulol, Comprai, Baixa de Bens, Delpesas Gerais,
Fundo de Depreciação, Fundo' de Depreciação s/ Valorel da 'ReavaUaçio, Provi­
lio pl Devedores Duvidosol (formaçio), Dlvidendol a Pagar II Ações Preferen-
clall, Relerva pl Manutenção do Capital de Giro, Lucro. a Dlspollção da Allem·
bléla, Reserva Especial, Reserva Legal

- - Crieilto
De Mercadorias, Criaçio e Lavoura, Almoxarifado, Combultível e Oleos, Material
de Fabrlcaçio, Embalagem e Rótulol, Vendas, Receita. Complementares, Produ­
çlo Própria Criação e Lavoura., Provllão pl Devedore. DUYidosol (reverSão)

Jaragu' do Sul, 31 de dezembro de 1973

Edeltraud B. Gumz Dir. Prelldente - CPF n.o 0116570959
Arthur 'G. G. Gumz Diretor Comercial - CPF n.o 004;164579

Helnz Bartel Diretor Secretário - CPF n.!! 103 941 1109
Curt·Carlol Mohr Diretor Técnico - CPF n..'103 937 499

Arthur G. G. Gumz Contador registrado no CRCSC sob n.o 0837 - CPF n.!! 004 35<1 579

3.29<1.906,99

3.29<1.906,99·

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinados, membrol efetivos do Con.élho FI.cal de·Gumz Irmãol S.A. Ind.

Com. e AgriCultura, tendo procedidO o exame do BA·LANCO GKRAL, DEMOSTRACÁO DA
CONTA DE LUCROS E PERDAS J: DEMAIS CONTAS, relativas ao exercício encerraq,o em

31 de dezembro de 1973, declaram ter encontrado tudo na mals perfeita ordem, pelo que alo de

parecer, que, OI referidol documentos merecem ser aprovadO' pela ASSEMBL!:IA GERAL..OR­
DINARlA.

Jarllgu' do Sul, 28 de março de 197<1 .

. ndb Domingol Vargal, CPF n.o 019546609
Rolando Janke, CP,. n.o 00<13262811

Lauro Baum,aertel, CPF n. 011111461129

Acompanhando o progresso de Jaraguá

VA R I G
do Sul a

psssou II emitir plIBBsgt.ns nacionais e interDacionaia dh·.tamenle da
Perola do Vale do Itapoeú para mf.lior faoi-lidade de Baa distinta clientela.

PasBOU a emitir, também oonhecimentos de
enoomendàs e oargal

VARIG - Mel. Deodoro, 122/130 - Fone 2023
Jaràlu6 do Sul � SC

Viaje VARIG V ARIG VARIG
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o Sltenário de N. Senhora das Dores População e Renda "Per Cápita"
Dr. Flávio Ropelatto - JaguariaÍva-PR .,Assunto muito scftstícado este, da evallação de

progresso de um pafs. baseando se príörnenemente
no rendimento ímenceíro do seu povo
\ Bem maia Impcrrente seria aferir o' índice de
aprtmoramenro moral, de cultura, de soltdertedade, de
religião, de civismo existentes num determlnedo povo,
seja ele um superdeseavolvldo, um desenvolvido, um
aubdesenvolvido ou como querem 1Iiguns, pare o Brasil,
um Pafs em desenvolvtmenrc

QUill S2jl1 11 "renda per ciplt." de um povo, as re­
vistas e lcrnets eepectalízedos, trazem cIfras, muito
expreseívee e que .

não necessitam de comenrérlos
maiores.
Nossa rerra em 1970 era o 9 c Pafs dae Amértcse e o
4 o do mundo com nOS808 280 dólares de renda por
pessoa; já no fmel desta década, nossa renda deveré
chegar li 600 dólares, tsro ae. nosso crescimento eco­
nômtco não sofrer algum colepso preveniente de cri
se mrernectonel.

Interesaenre observar donde partem as rendas,
pelo menos noa Eerados Hmírrofea com o noeso:

a) Rio G do Sill 42% da Agrlc; 42% de Ser,içol; 1&% 1Ia Ind.
b) Santa Catarlnl 35%" .

"

; 45% de "

; 20% da "

c) ParaI. 40%"" ; 47% de " ; 13% da "

d) MiaiS Gerais 54%" "; 40% de "

; 0&% di "

A densidade demográfica não é aqueta razão for.
re pare expllcer a maior ou menor renda per aipilaj paf­
ses mais populosos que o nosso (Eslados Unidos,
Rússia, Japão) figuram �ntre os maiores em rendas;
mas outros pafsea maia populosos que o Brasil' (In­
donésia, China, India) aparecem entre os menos er­

rolado� em reldll per Clpll•.
Imposto "per cäpita" pago no Brasil

.

Neates dia8 tão sofridos dll declaração do im­
POSlo de renda, é oportuno recordar, quel sejl II mé­
dia de conlribuição aos cofres públicos, por peesoa,
nesres anos de relattve trenqütlrdede econôrÍ1icll.
lo· Guanabara com média de Cr$ 87!!,OO
2.° São Paulo com média de Cr$ 608.00
3.° Rio de Janeiro 243.00
4.- Rio G. do Sul 2Q7,00
6.° Pernambuco 96,00
�.• Santa Calarina 77.00
7.° Paraná 48.00
8.° Minlls Gerai. 22,00

Amazon'as. Piauf, Maranhão, Acre já são BSla
dos cuja populaç8.o em média, não ultrdpllS3d II Cr$
0,00 (Cinco cruzeiros) de conlribuição para o erário
público.
-

Assim não há muita cõrrelação enlre população
e "renda per cápita" de um determinado grupo popu·
lacionllJ; há outros valores bem m'aia importaDles que
vamos implllnlllndo num Brasil jovem de hoje,

(Irmão Marcillo)

4. No Caminho Ido Calvário
I

o Cordeiro iaeoente a Oruz arrasta,
Deixando apóI si listras de SU8 vida.
Os ct'Ímlil!l e peeados, toda a casta,
Seus ombros dilaceram na subída.

II

O G61gota sombrt'ia. lem guarida,
Lugar de exptaeâo de geote DefAlJta.
Mas eil, Jesus cai com a faos ferida,
E O guarda eruel seu corpo vergasta.

III

Latants-ae, e ,6 lua Mãe bendita,
'

Aquela humilde Virgem de Belém,
Que, ao ver o Filho assim, pranteia

IV
atlita.

Porém, era missar salur a Terra,
E pra ísto desoera do Além,
Salando com seu Sangue a Nova Era.

:xxx

6. A Agonia de Cristo
I

Mirando do alto a urbe deieida,
Cristo agoniza, para vó�, humanoej .

Ele que veio ao Mundo trazer Vida,
Receba cruel morte dos tiranos.

II
Sua Mãe Maria, com sofrer insano,
Ao pé da Oruz 88siste dolorida.
JfjSUI-R···dflntor, IHm qualquer r-olemo,
Pdrdoll lhas com a lingü>t Iel,equida:

III

Molher eill, D.ste, OI fIlhos da Eltperança!
Ei. tua Mie, meu discipulo fiel;
,E criato é transp..sado pela lan98.

IV

Mírium, nOl8a Mãs, Mãrtir junto à Cruz,
Tranapassa A o glAdio tão cruel.
E hirta de dor 119 a'!!_rl!Qa ao S80 Jesus

6. 'La Pletá

I
Jesus morre na Oruz por nOllao amor.
1!: desprezado do äspero madeiro.
Assim, falece o nOlilso Sal'ador,
Tornado-oos do Oéu reaia herdeiros.

II
A Mãe das Dores. diant. do Cruzeiro,
Retém DOS braqos Cristo-Redentor.
Macerada li carne do Oordeiro,
EXpostOi os 8sligmaa do Senhor.

III
Na Grola de Belém, Cristo-Menino,
Traz·lhe alegria, fa08 angelioal.
No Oaldrio, a morle 19m igual.

IV

Maria, Mãe das Dorel" que destino
1!: OI leu: lã, a Vida; aqui, /a morte.
Que huer' neste mundo que a Gonforte?!?

xxx

Nossa, Senhora da Soledade

I

Rei da Vida, Jesul vai ao sepuloro
Levam NO pia gente da Jlldéia
Na tumba da José de Arim!lthéia,
À aspara de domingo, Dia pulcret.

II

7

Parece ,que este Globo aai do fulcro,
Pelo crime iQoomum da gente atéia.
Onde esti o teu Rei - predi!lse Oléiae,
Tu pr.",arute-Ihe na rocha um lularo .. ,

III
Extra�muros. M!!ria lacrimosa
Sepulta o Oristo-Deus, SU8 alegria,
14'indando aSlim a Via-Dolorosa.

IV

Transpulla A um gládio oruoial,
E Ela desoe também à cova fria,
Mas orente na manhã da Luz Pascal•.•

Nota: Na edição da semana passada esta pubHcaolo, por
um lapso de composlçlo saiu com o titulo de Centenllrlo,
quando deveria ler SBTBNÁRIO, pelo que pedlmoll dell8ulpall
ao autor.

Povo desenvolvido á Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

ComlPramos;
Serrari .. inslalada na reglao de Jarllguá do

Sul, preferenlernenle localizada no próprio mUDi.
cípio ou no de Corupá, devendo conler.

SBR�" FITA para' desdobramento de toras
com mfnimo alé um mllro de diâmelro;

GALPOBS para secagem de madeira;
P�leo para eSlocagem de madeira em loras

e serrada; ,
,

BOA VIA De ACBSSO;
COM CLlBNTBLA FORMADA DE QUBM

ADQUIRIR A MADEIRA BRUTA.
Oferlal por escrilo para

MARUA�·Empreeld'meßtos e Slr"IOS Uda.
Rua Jacob Buck, 71 .

)AR.\GUÁ DO SUL - SANTA CATARINA
Horário: Dlis 8,00 às 12,00 horas e Das
14,00 àa 17,00 horas

Missão atual da família
Vimo. em artigo anterior que a famma na.

dual última8 geraçõel!l passou por trausformaçôea
profundas, Quem não estava atento 80 sinal dOI
tampos, principalmente quem não permaneoeu fiel
a Deus, foi levado de roldão, .Um trem é obrigado
a tr8Tar antes de eomeçar a deicida. Depois que
começou a correr os freios DAo seguram maís. A
mesma coisa é com a Iamílíe, QUBm foi colhido de
surpreso pelas surpreendentes mudanças, pardeu o
controle. Tudo mudou, é a desculpe mole It deixa
que corra o marfim.

Não obstante todas a8 eonsequênetas maléfi·
cal e negativas que e.t8s mudanças trouxeram, a
Iamília tem uma missão importante e decístva a

cumprir na restauração da sociedade atual. ß mui­
to diffcil ou quesl ímpcssível viver 08 patrões anti­
gos, a famma deve por um lado adaptar se 80S no­
vos métod08 e do outro lado permanecer fiel à sua

função fundamental, ínsubstttuível e perene. Ela
deve ter a capacidade de recoohecer e aproveitar
da8 influências boas e benéficas • rejeitar as ma­
léficas e nooívss. Nem tudo é nocivo Desta mudan­
ça. Na Oopecabane, a Babllônla brasileira, apesar
da trilo1te fama que goza, tem famUial!l muito reca­
tada. e d. altos padrões morais. O que dá fama
ao bairro são moças aírosaa vindas de outros beír­
r•• e que ali ae soltam. Ape.ar de criadas naque­
le ambiente, as moças mercê de uma educação fir­
me que recebem são maís recatadas e maís puras
do que muita moça do ambíente rural ou agrfoola.
Estas viVtIm numa estufa e não latim na rua sem
ser aoompanhadas I de um granadeiro à paisana.
Não são moças oríentades, mal moças que vivem
com sentínelae à vista.

Oonheeo peseoalmente naquele bairro uma fa •

mms das mats organizadas. exemplartesíma, com
oito filhos, tod61 hemens, um quertel como a mae
costume dizer. Já tem dois filhos formados e mais
dois em ViAS de forma.r-lIe, mas nenhum delelJ, em

relação 80S pais, tem 11 maioridade. BOII! filho nllo
tem ma10ridade. A mãe tomou a li a tarefa de edu­
car 08 filbos. o mtArido que nio ae meta. E como
labe harmonizar OI deveres sociai. com a obriga�
çAo de mãe. Há uma festinha de aniverl!ário? Vi-
8ita a aoivf!'f8ariante numa hora apropriada, felici­
ta-a, oferece-lhe o preaente 8 8e desculpa de nio
poder tomar parte oa f81ta, os filhos frequentam
aula em horáriol!l diferentes e o marido almoça mui­
to depois do Oleio dia. Seguiu o conselho de Nllpo­
leAo� eduoar o filho �O anos antes do na.oimento,
edueando a mãe. Quando solteira costumava dizer:
quero doze. Uma mo,a que nOIl tempos atuais diz
iilliO tem que ser boa mie. A religião óaqulille lar
é Jevada a sério. Deus mora naquele lar.

Ir. Ltaio Magoo,

As do ' Presidente Geisel

WEN.
Wenn alles Eisen auf der Erden,
Dss jemal8 sollt gefoerdert werden,
Fuer Friedensdinge wird Terwanci't,
Dann gaeb es keinen Krieg im Land.

Wenn Jeder wuerd' aein Bestes geben,
Und nach den Zehn Geboten leben,
Wenn Jeder die Gesetze hult,
Ein Paradies waer unire Welt.

Wenn Jeder sich zufrieden fuelbte 1

Und nicht auf Nachbars Reiohtum schielte,
Ihm goennet, was er hat uod ist,
Dann gaeb es weder Zank noch Zwist.

Weno nie eio bOBses Wort erklungeo
Von un8rer lieben Naechllten Zuogeo,
Dano wuerdeo Alltl sich versteh'n;
D8s Leben wöer noch mal so schoen.

Wenn stet8 des Volkel kluegilte Denker
Baruf+>o waer'n al8 Staatenleoker,
Das waer doch das trifft niemals ein,
Das waer zu schoen, um wahr zu seio.

RodoU Hir.chfeld, São Paulo

metas
A administraçlio do Prelidente Erne8to Geisel

deverá segair, uma linha de atuação, que pode ser
resumido um programa de dez pontal, & saber;

!. - Será mantido o binÔmio desenvolvimento
a legurança, - Ti.ando Bss\tgurar aOI br.lileiro!l o
máximo de delenvolTimento, oom o mfnimo Índia­
peosável de segurança

, 2 - A herança dOI governos pOlteriores. a
196. é valiosa e impõe, a continuidade, que existi­
rá sem imobilismo, mala888guraQdo o êxito oa bUI.
ca de nOTOlobjetivol, inclusive Btruél de no\l'8&

prioridadeB.
a - A politica externa lerá voltada para o

procreslo da humanidade e obt�nçllo'd. paz muu

dial, dando relaTO elpecial ao relacionamento do
Brasil oom a8 nações irmAl de aquém e além�mar.

4 - A continuidade da politioa econÔmica es­
tá aSlegurada, Para que 1$80 ooorra, existe a eapaci
dade de mudança em fac. de alteraçõel sen8{v.l.
no quadro conjuntural interno e externo,

5 - Em áreas nllo eetratégic8s, lerá mantida
a 8ábia politioa de tratamento equânime e até mes';'
mo favorecedor conoedido 80 capital estrangeiro.

6 - Será evitBdo o cresoimeoto desproposi­
tado da divida externa, que nlio deve exceder a

capacidade de exportaçllo do Pais•.por il80 filerio
eliminadol os delperdiciol da pauta de importações
e estimulado o poder de venda do B"asil a outros
pai.es. A luta por um tratamento justo Dal rela­
çõ�s comeroiail entre pailea prosseguirá.

7 - A empreaa privada brasileira será esti­
mulada, extipguindo-8e a estagnaçllo em que ela
Tive, apertada entre o oapitalismo de .atado ti as

empresas multinacionais.
.

,

8 - Goveroo Federal dará o exemplo através
de uma ampla pol1tioa de austeridade.

S - O b&m�estar social não será ooosiderado
apeoas oomo um indicado:" abstrato de renda per
capill. mas terá que conduzir a uma f'lleTação dos
padrões de vida em todaß 8S camadas lociais. À
tempo, haverá a redistribuição de renda, sem dill­
tributivismo fáoil. 6 8. corhção de desDfyeis regio�
nais, sendo certo que, embora rt'presente um aTan­
ço. o lCM ainda distribui inadequadamente à teD-
08 fiscsl entrt' regiões. .

10 - O Governo Federal inolui entre suas

prioridad6s a Eduoação, a Sadde ti a Habitação,
destinando verbas para atender a todos 08 proble­
mas de cada um desses setores.
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Histórias de um Rio
Mllitão Augu.to (VII)

Há 100 aDOS o rio tinha saguramenle três vezes 'rQnsilável, relvez pior ainda. Reslava só o río.
mai. de água do que hole e oa baixios tlnhem UDS Cerre ocasião meu avô contou que o coronel
três melros de profundidade. Um deeasrre em meio eel.vli nervoso porque não tlnha feito Dada duranie
dessa natureza dificilmenle deixaria de ser falai, por- aquele tempo todo, mas tinha gaato muito drnhetto,
que a forte correnteza das águas levaria o deseatrede sem consegulr qualquer coisa eprovetrével. Meu evõ
.pare o fundo, onde um redemoinho o Iraria de volta aabiiS que ele linha recebido um prêmio de duzentos
parll entrar novamente ne eorrenre já com .mets velo contos pare abrir o rreçedo da estrade de ferro alé o
cldede. Quem ceísse num redemoinho, ao voltar, ge mar. Todavia o coronel, como escritor e engenheiro
relmenre já voltava agoniziSnle, tal a víolêncla diSs encomreve ne sua eSlrl'légia dificuldades do desenvol-:
águiSs Apeeer de ludo, naquela época extstrem ca- vlmenro do empreendtmenro no seio de uma selva Ião
noelros que desefíevem iSS torres correnrezee do rlo. agressiva, contou-me minhd mãe. O rio naquela épo­
Enlre esses esreve o meu avô. Cerra ocasião, minha mãe ce não deixava di! ser' o meis Viável e o mais curto
contou-me que ele, Das horas vogos, fazia grandeli cemínho alé o mar. Ptlra desviar a colome dos prín­
canoas, de árvores seculares aqui exiatenres e depois crpes, como era seu desejo, ele queria construir a Ier­
.aa veadla por bom preço em Barro Velho, voltando rovta alé o porto do sertão, porque até lá chegavam
em qualquer canoa velha que eneonrrasee. Numa des- embarcações eepazes de trazer pequenae lccomonves.
SliS o velho canoeiro eproveuou uma cheta do rio Ira- .

pequenos vagões � trilhos. Isso já era alguma coisa,
pocu, para descer com toda e forríUia. Ao chegarem RUIS eslava ludo ainda por começar e o dinheiro j6
no ·sdllO do Guemlrenga, as állUílS corriam célebres. havia desaparecido, de modo que no final do balanço
A velocidade era tsl que deixou o selro quase liso. não havia nenhum crédito à seu Ievor. ESlava ludo
Minha Mãe, Iodo li vez qua chegava nesse trecho, em débito por realizar.
sentia verdadeiro horror, dizendo que foi verdadeira Aqui na "História de um rlo", não cabe a bio
loucura do velho, merer a cenoe bem DO meio onde IlrafiiS do coronel; contudo não há nenhum lnconve­
li. êÍguas corriam com mets velocidade. Quando da- nienie saber-se algumas cotsaa de sua vida particular,
quela viagem, ao chegar ao selto, Iodos eenredos no emes de sua vinda para aqui, com a missão de fazer
fundo da canoa, gritaram de medo. menos o velho ve o que Dão chegou a concluir. Jourden. o Engenheiro e
tereno que, depois de algumas remedas meis Iorres, escritor, é considerado o fundador de cidade de lere­
apelou o remo em rtste à guisa de leme e deixou cor- guá do Sul, que hoje osten Ia entre outros cognomee
rer à venrede. Não re8111 dÚVida que era uma loucu- o de "Pérola (do Vale) do Irepocü". Minha mãe con­
riS, não somenle descer o salto. mas a villgem Ioda, lou me que cerla ocasião ele dissera li meu avô, que
desde -aqui alé o fim, sem nenhuma eliSpa, cobrindo ele não naacera DO Brasil, mas que se considerava
todo o percurso em apenas algumas horas. Não era brasileiro. De falo, ele nBsceu em Namur, na Bélgica
qualquer um que se lIvenlurava a ulna viagem dessas. e, na· guerra do BralSiI conlra o Parllguai, ele escreveu
Isso erll obra It arIe para velhos lobos das águlls siSl:. um livro aobre essa campanha. ESlo hlslória gr8ngeou­
rada. e doce. lhe muita eSlima do Imperodor e deu lhe um prêmio

O COlonel JourdiSn lambém compreendeu que o em dinheiro, com a condição, porém, de abrir esse
rio naquelas condições não erl! para qualquer conoei- muito propalado Iraçado para a eslrada de ferro e
ro transportar peaadas carg.s. Somenle meu avô eon ainda iS usina para li fabricação de acúcar; todavia, o
seguia. Foi ele quem trouxe umiS grande lurbina hi- aÇlÍcar era COil'iS secundária pmque não ae sllbia se o
d"íulicll, aliuns IlIXOS de aobre, de bom lamanho e aolo erll propíCio para o planlio da cana, deVido ao
oulras peças de ferro, ludo pariS uma usina _çucareirll clima. Mas a cana foi de bom rendimenlo. O que fal­
e, 8nles' de começllr qualquer obra de vullo, fazia se lava, mesmo, era o m�io dt Transporte ideal para o
necessário uma melhor via de transporIe, porque ain eS5=0funenlo do produlo. Assim mesmo, enfrenlando
da linha muita coiaa para trazer e, depois para levar. dificuldades próprias da época o empreendimento
Daí a louca idéia do coronel - Iransformar ease diff- vingou permilindo que o. rio que a ludo é!companhou
cil rio numa via. francllmenle niSvegável. Não resta dú- conle a hislória da cidade hoje próspera e que logo
vida que era uma i<léiiS eXlravdgante, mas no situcçiio mais completará o seu primeiro cenlenário de fundação.
da época, ele tinha que apelar para qualquer recurso, Que Deus queirll continue como li! concebeu o
no menor espaço de tempo. aUlor do Hino à Jaraguá do 5ul: Enlre monIes Ie vc

Es.. eXlravagâncili até hoje aindiS é criliclldo, jo engastada, mariinando correnle prllieada ... vibra
maa de compreender-se que o dilema enlão era difícil ... um povo querendo prorresso, crescimento. Irabalho e
Para a calrada de ferro que crll seu principal objetivo, sucesso.
na épOCiS era coiu quase impossível c uma rodovia

Indústrra de Calçados Gosch IrmãosS.l.
C.G.C. 0.° 84.429.729{001

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

São convidados 08 senhores acionistas a com­

parecerem à Assembléia Geral Ordint!ria a ser teali­
Z8dcl\no dia 17 de lIbril de 1974, às 15 horas na Se
de Social eSlabelecida na Rua Jorge Czerniewicz,
1.277, em Jaralluá do Sul (,sq, ii. fim de deiiberiSrem
sobre li selluiDte:

ORDEM DO DIA
1.0 - Exame, discussão e del:beração sobre o

Balanço Geral, demonslrllção do conla de Lucros C

Perdlls, Relalório da Direloria, Parecer do Conselho
Fiscal e demais documentos referenles ao exercício
aocial enc�rrado em 31 da dezembro de 1973.

2.0 - Eleição do Conselho Fiscal e suplenles
e fixação dos l:ICUS respectivos honorários.

3.0 - Eleição da diretoria e fixação de aeus

honorários. '

4.0 - Oulros assuntos de inleresse da Soci�diS'
de

AVISO
A Direloria desla :'3ociedllde avisa oos senho­

reS acionislas que eSlão a SUiS disposição na Sede
SOCilll, os documentos' de que tralll o artigo 99, do
Decrelo-Lei n.O 2627, de 26 de selembro de 1940

Jaraguá do Sul, (SC), 25 de jiSneiro de 1974
hwlde Goseh - DirelOt8 Prcsidenle­

C.P.F. n.� 004.�63 259

Proibição
Pelo prennta 08 proprietári08 WERNER MAR­

QUARDT e WALTER STEINKE,· residentes em Rio
da Luz, ne8te município de Jaraguá do Sul, proi­
bem terminantem, nte a entrada de pe8soa. e8tranhal
em SU88 propriedades, com a finalidade de po,8car
(I danificar bens, nlo nos responsabilizando pelo que
possa acontecer.

.

Jaraguá do Sul, 15 de março de 1974

Werner Marquardt
Walt.r St�jnke

Nascimenlos
pia 17 de março

Ademir, filho de Alfredo (Amanda Amilds Todt)
Gumz

Dia 21
Inara, filha de Mario (ÀnaIMa,ia Fugel) ZaDiV8n
Marcos, fil.ho de Afonso (Erundiua Francisca) Beh­
ling
Mara Rubia, filha de José Vilmar (Marila Jachen)
Demarchi

-

Dia 22
Jacbon Dirceu, filho de (Maria Avelino) Tecilla
Edailson, filho de Edmundo (Bernardina Fernandes)
Borba

_ Rosilen8, filha de Nelaon (Lidia Mahti&s) Böder
Die.23

Solange Beatriz, filha de Arild9 (Eli Valkman.n)
Giese
Márcio; filho de Roland (Lucia Maas) Hartmann
Mario, filho de Roland (Lucia Mus) Hartmlln-n

Dis 24
.

Gerson Pedro, filho de Ademar Braz (Regina Olska)
Winter
Paulo Roberto, filho de Reno (Norma Klitzke)
Schwarz
Angele. Maria, filha de Valdir (Avalcyr Terezinha)
Greuel
Rnirto Cesar, filbo de Eno (Use Kuester) Blordarn

Dia 25
Lui8 Fabiano, filho de 1T0 (Mary Lú-cia Leutprecht)
Pradi
KarIBn Marcês, filho de Oscar (SolitB)Mendes filho.

"Os cumprimentos desta folha".

Falecimentos
Noticiamos com peslr o falecimento dai Ie

guinte. pessoas.
Dia 24 de março

SolaDO CeruU, nesta cidade, com 59 anOB
Dia 26

Anna Krüger Steinart, nesta cidade, com 71 anol

Dia 27
.

J6sephina Kuhmeldt pöge, n81ta cidade, com 7.
anol.

"Correi" do POTO" apre.eota aos enlutados a8
lua8 condolência•.

A Tetra· Centenária Terra
Arnoldo ALEXANDRE

Se consíderamosT'lida a chegada do primei­
ro navegador. o francês Bínot Paulmier de Gonne­
ville, a São Francisco do Sul. (1504) a tetra-eente
nária terra da Babitonga apresenta e provecta ida­
de de -'70 anos.

No Século do descobrimento, ainda, SAo Fran­
cisco reoebeu a8 visitas de JoAo Dias de �olis
()5J5J, Seballtilo Caboto (1526), D. Alvaro Nunes
Cabeza de Vaca (1542) e por último, como se tem
noticia histórica, • expostção de Juan Salazar y
Sptaosa (1553), participando dela a Iamllía de Die­
go Sanábrta, de cujo seio nasceu, entre 1553/55,
que foi o tempo em que a expediçlo permaneceu
ali, o primeiro eatanususe ilustre, ou 1118j& D. Fer­
-nando de Trajo y Sariabria, Bispo de Tueuman e
fundador da Uníversidade de Cordob'a, na mara
vílhosa República Argentina.

No Século das Bandeiras Pedro de Cáceres
(1619) foi o primeiro a pedir licença para povoar
São Francisco, seguido de Antonio Fernandes (164l!)
que obteve uma "lesmaria" com o mesmo objetiTo
povoador, ma8 ali chegando já encontrara uma ca­

pela dedicada à Nossa Senhora da Graça. Ooube,
porém, a Manoel Lourenço de Andrade (1658) Iun­

.

dar definitivamente 8 pevosção que já em 1660 era
elevada a categoria de Vila e em 1665 nascera.
Paróquia de Nossa Seohora da Graça, 80b o vica
rato do Pe, Manuel Faria Fialho.

A 15 de abril Säo Francisco do Sul poderá
fe8tejar ·08 314 anos da fund&ção da Vila ou 127
anos da 8ua elevaçio à categoria de cidade.

O progresso da cidadle 88 deve, em grande
parte, aR excelentes administrações de8enTolvida8
de8de a do ilustre médico bahiano Dr. Luiz Anto
nio 'Ferreira Gualberto, destacando-se a seguir a

de Manoel Deodoro de Carvalho, em cuja gestAo
foi criado o di8trito de Palmital, hoje o fabuloso
município de Garuva, as administrações do meu

querido Juca Carvalho (o Mestre José AlTe8 de
Carvalho Filho). Flordoaldo Nóbrega, Alfred Darcy
Addison, Antonio Silva, Celso Salazar Amorim Pes,
soa, a quem atribuímos a conquista do Terminal
Maritimo e a implantaçio do si8tema de água n8

cidade, José Camargo, com bastante mérito e o

atual Dr. JOBé Schmidt, em quem residem' as nossas

esperanças.

A tetrll-centenária terra será sempre grata
àqueles que forjaram o seu progre810, poi8 a ge
rações que Ie sucedem hio de lembrar com re­
verente . orgulho de que em Sio Francisco do Sul
na8ceU Santa Catarina EI Iile .8tabeleceu o marco
do Brasil Sul.

Os despachos do Dr. Prefeito
NOTI1mente recebemo. de Itaooara, Estadó

do Rio de Janeir<>.. um exemplar do Boletim Ofi­
cial, graça8 a gentileza do prdeito Oarlos M08cyr
de Faria Souto e 'de 88US A88eB80re.s. Continus o

I

alcaide itaocarense a despachar no Beu estilo per­
sonalí8tico, o que n08 leva a estampar mai8 doi.
inter.ssantes e8critos para conhe-cimento de nosso

.
grande circulo de leitore•.

08 de8pach08 slo OI 8eguintes:
"Processo n.O 1720 - Serralheria Rochalmeida,

pede pagamento de gradil. Defiro. Magdam08 coo­
feccionar gradi8 para a .séÍidria e sacada Gradi8,
nio grade8. � preciso não conf1lndir. Os gradis
são para a Prefeitura, 'grades seriam para a cadeia.
:e: verdaute que muita gente que so debruça aobre
os gradi� devia eatar atrás das gr:ades. Gente que
grita, que di8cute, que reclama, mas que se esque­
ce de olhar para o seu próprio rabo. Enfim, isto
faz parte do mundo. Bles sAo a formiga saúva da
faoe da terra. POIém, mais cedo ou mais tarde,
deixam oa gradis e entram atrás das grade8. Se não
as criadas peloB hom8ns, 8S criadas por Deus. Aliá8,
nãe me envergonho de confessar, eu já fui preso,
já entrei na8 gradea. Foi há muito tempo. Eu era
ainda jovem. Devo ser perdoado. Fazem 54 anOB
111 FUi pre80 e algemado no dill 07/12{1939 Casei­
me! Aliá8, que prisio adorável: Desta grade 8.Ó de­
.ejo sair no dia que eotrar, em forma definitiva,
atrá8 dos gradis ... do cemitério,"

xxx
"Prooesso n.O 348 - Publi-king, quer projetar ;.

.lides de propaganda no município, com exclusivi­
dade. Despacho: Nio. Nio há )'azAo para exclusiTi­
dade. O sol na8ceu para todos. A concorrência ho­
ne8ta é salutar. O povo lucra, o Município lucra, o

País luora. O que é a democracia senAo uma eter-
na concorrência? Os candidatos sAo vários, o povo
escolhe 08 melhore •. E Ie houvelle exclusividade?
Candidato exclusiTo, partido excluliivo, etc .•• o

que leria do amal'elo? Afinal nlo estamo. n8 Rús­
sia. Aqui nAo há privilégios Dem exclusividades. De
um modo geral; quero dizer, eil que lembrei-me
que "o petróleo é nO.80" •.•• 8 espola também.
Nada de liociedad.:'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Reajuste das Tarifas do Transporte Rodoviário de Carga
OI signatirioa da prelente, órgãol representativol das emprelal de tra�sporte

ro.doviãrio de carga em 'todo o pali, levam ao conhecimento do púbUco e, em especial, de
todolos usuäríoa-do sistema que, em face das modificações sofrfd81 no custo operacio­
nal do transporte rodoviãrio de cargal comuns no perlodo compreendido entre 01/12/72 e

30/11/73, as tabeías de tarifai lerão reajultadas na base de 21,49% (vinte e um virgula
quarenta e nove por cento) para todo o território nacional. Este reajuste toi autorizado pe­
lo Conselho Inter-minflterial de Preçol - CIP, atraws da Resolução n.o 12/74, do dia 6
de março do corrente ano, e tem sua vigência fixada a partir do dia 07/03/74. '

Neste reajuste não toram consideradas ai pOlslveis fmpUcações de ordem regio­
nal ou de tranlporte !,!specialfzados.

Aos lindicatos e alsociações regionais representativol do tran.porte> rodovfârfo d.
carga caberá a respcnsebüídede de aplicação do percentual do reajulte mencionado, la­
bre as tabelas de tretel em vigor em lual relpectfval bases 'erritoriail.
São Paulo, 11 de março de 1974.

A,.ociação �acional dai Empres"_ de Trasportes Rodoviário de Carga NTC.
Sindicato das Emprelas de Transporte Interestadual de Carga do Eatado de Silo Paulo.
Sindicato dai Empresas de Transporte \de Carga do Estado da Bahia.
Sindicato dai Empresas de Tranlporte Cle Carga do Estado de Minas Gerail.
Sindica'e das Empresas de Transporte d. Carga do Estado da Guanabara.'
Sindicato das Emprelas de Tranlporte Rodoviário do Estado' do Paranã.
Sindicato dill Empresal de Transporte de Carga no Estado do Rio Grande do Sul.
Sindicato dai Empresas de Veiculai de Carga de Caxias do Sul.
Associação Profilsional dai Empresas de Tranlporte Rodoviãrio de Carga do Eltado do
Ceará

.

ABsociação Profillional das Empresas e Agências 'de Transporte rodoviirfo de Carga do
Eltado doPará., .l.&�
Allodaçlo Riograndense das Empresas de Tranlporte de Carga. MIm �
Associaçio Profislional das Empresas de Transportei Rodoviários de Barra Mansa e Vol­
ta Redonda.
Associação dai Empresal de Transporte. de Cargas e comissária. de lTete Rodoviário cdo
Estado de Pernambuco.
Allociação Profi.sional das Empre.as de Tranlporte Rodoviário de Carga do Estado do
Rio Grande do Mort•.
ABsodação dali Empresas de Tranlporte Rodoviário de Cargá de João PelBoa.
Sindicato das Empresa. de Transporte Rodoviãrio de Blumenau:
ASlociação das Emprelal de Tranlporte de Carga de Juiz de Fora.
Alsociação das EmpJ;'esas de Tranlporte Rodoviário de Carga de Ca_pina G�nde.
Associaçio dOI Transportadores de Carga Rodoviária do Maranhão.

'

Associação Profillianal das Empresal de Transporte Rodoviário de Car,a do E8tado do
Piaul.
Allodação das Empresal de Sergipe.
Allociação de Empre..s Rodoviárial de Caraal de Alagoal.

("O BSllIdo de São Paulo" -- 12 �/7�
(""olha de São Paulo - 1 &/3/74)

Informativo AC ...l\RESC

Importância �a flrro no organismo
o n0880 organismo é' consU&uido d9 milhara.

de corpú8culos, chamados célul88. Oada uma .81ta8
células é dotada de .ida. Neoessham de oxigênio,
alimentos e 19ua para lIua sobrevivência. Para que
as células realizem SU88 funçõ9s no organismo, el8s
necel.itam constgntemente de sangue. O sangue é o
.elculo que distribui O oxigênio para as células, cir­
culando todo o organismo. O aBI mineral, chamado
ferro, é indispenshel para a circulação do RBngue,
de le,ar o oxigênio ai células. O ferro ii também o

alementa essencial para o ,orescimento.
Diariamente o organismo parde certa quantida­

de de ferro Dli destruição dOI gl6bulos ..rmelhos.
Para que o organismo não .enha .ofrer- uma des­
truição muito elevada doe gl6bulos .ermelhos e pro­
.ooar a anemia é necelsArio que o organimo rece

b. diariamente a quantidade de ferro nec88sAcia.
atrnél dOI alimentos.

'

Apenai a metade do ferro ingerido pel08 ali·
mentos é apro'6ltada no organismo. Dependendo do
e8tado fisiol6gioo de cada palloa, alguns nec8ilsitam

� mais ou manos qUlotidade de ferro por di •.
Sabendo a naceuidade diAria podamol facih.an­

te oontrolar a quantidade de ferro da, qua necasgi
tamal.

TABELA
Mecesaidade Diária
crianV88 - 6 miligrama.
adolecentae - 6 • 15 miligramal
gl'latante - 15 a 20 miligralll1l8
anêmico - 15 a 20 miliKumas
adulto -- 12 a 15 'miligramsa
Fonte.
1 ,ema de 0.0 - 1,5 miligramal,
1 bife figado - 7 miligralD8'
1/2 x· oIepinafre - �,6 miligramll8
1 c. de sopa melado - 9 miligramas
1/2 x. feijão - 2 miligramas

Um desiquilÍbrio de ferro no orgaDiamo causa

omll anormalidade no sangue, aomenlo dos ,16bu
los brancos II diminuiQão dos gl6bulos nrmelhos,
p\"o.ooando uma doenÇa muito conhecids que e a

anemia. Um .. pessoa anêmioa torna-sa f.raca, eom

pouea resiftincia principalmsDte às doenças inf!lcoio-
lall.

Tanha espinafre em sua borla II assim sua fa
mma terá uma fonte preciosa de ferro.

O espinafre ê uma .erdura qua di o ano todo;
, III sementes Ião encontradas no coméroio local.
Apro.eitem b espinafre e tenha, maie sa6de, maia
dinami.mo.

l1l1lllZ
.A.DVOG.&DO

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39" Rio de' Janeiro-GB.

"Correio do POYO"

um Jornal

a Serviço do Povo

Com uma índlvíduel de
.Mtlron Decoste ser6 ofi
clelmente eberra no dia
1) de abril, em São Paulo,
• Galeria Permanente de
Arles Plásticlls da Rede
Globo de Televisão, ii pri­
meira de uma sérte de
menlfesteções culturllis que
serão promovidas Oll'

- principlIis -eídedes braatlet­
ras e que envolverão tarn
bém outras formas de ar­

te como cíneme e teatro.
A ser íneugúrede no mês

em que a Rede Globo co

memora maia um aniver­
sário, II Galeria de Arles
Pliisiica, é, como ii prt­
metra expreesãó do oro·
lero Arte Global - fora
dll progremeção normal
da lelevisão - também
uma extensão de filosofia
em que se apoia • Rede
Globo pare integrar o pars,
rreduztde no tri�é Informa·
ção, ReereeQão e Educa­
�ão.
A individueI de Millon

Daco_tl - de ti de abril
o 4 de mefo - preparade
por Prenco Terranove, da
Pelite Galerie, no hi!lI dd
nOVi! sede da Rede Globo
em �ã. Paulo (Alameda
Sanloa, 1.893), abrirá, as­
sim, a série de muitaa
outra� exposições que,
mês a mês, e_leriio moa­

trando Irabalhos não só
de nomes cODsagrados
mas, igualmente, de arJlatas
jovens'_ relativolImente pou
co conhecrdos.

COIIDBn�il Mel�8rBIIIHtol de ]nrlUld do 811
CGG n.O 84.4�6.i77/001
Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
São convidadoa os senhores acionistaa desta

"Sociedade. pare perticiparem da ASSEMBLÉIA GE­
RAL EXTRAORDINÁRIA a reelizar·se no dill 30 de
abril de 1914, às 19 (Dezenove) horas, na sede soci.1
da Associação Comercial e Industrial de Jaroguá do
Sul, sito na Avenida Mllrechlll Deedoro da Pons_ca -

Ediffcio Bernardino - 2.° andar, nesta eidolIde de Jo­
rarua do Sul, Estddo de Santa Cotarin., com a ae'

luinle
.

ORDEM DO DIA

1.0 _ Verificação da _ub.crição du 119.000
(CeDto e dezenove mil) ações ordiDárlll', conforme"au
lorização da lISsembléitll rerel eXlrllordinaria de %0 de
dezembro de 197i, com o aumenlo do cllpital social
paroli Cr$800,OOO,OO;

I

2.. _ Alterllção dos esttlllutos sociais;
3.° - Aumento de capital aoclal;

,

.. ° - Aesunlos Diversos de inleresse _social.
Jaraiuá do Sul (�C), 2i de março de 1974

Dr. MarIo Sousa, Diretor Gerente

Edital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária

São convldadoa oa Senhores Acionisttlls, a se

ftllzerem presentes à As._mbléill Ger.1 Ord'aária que
Ie reclizllui no dia 30 de ebril de 1974/às t 8 (De·
zoito) horlls na sede social doll A�socillçlio Comerci-
0111 e IndustrieI de Jaroruá do Sul, ailo na Avenida
Mollrechol Deodoro da Ponseca Ediffcio B_rDardino -
2'· andar, nestolI Cidade de Jarlll'uá do Sul, Estedo de
Sanla Colltarina, oll fim de deliberarem o seguinte:

ORDeM DO DIA

1.0 - EXlIme, dlsculSs,ão e .prova�60 do reltlltó
rio de diretorill, balenço geral, demonstrtlltivo dll con­
t. Lucroa e Perdas e parecer do' conselho fiacal, re­

ferente eo exercfcio aocilll encerrado em �1 de dezem­
bro de 1973.

2.0 - Eleição do Conselho Administrativo
ã o - Eleiçiio do Conselho Piacal e Suplentes
4.0 Assuntos diver80s de interesse da sociedode.
Jareguá do Sul (SC), 23 de março de 197�

Merlo SOUStll, Diretor Gerent_

U

Desportista Jaraguaense"
co'mpareça aos estádios

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

São convidados os senhores acionistas a com­

parecerem a Assembléia Geral Ordinária aBer
realizada no dia 30 de abril' de 1974, à. 14 horas,
na séde social estabeleclds na rUB Presídente Epí­
täcío Pessoa 2388, em Jaraguá do Sul, eSC) a fim
de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.°) Exame, diIJcu8sio .. delíberaeão sobre o

Balanço Geral, demonstração da Conta de Lueros
e Perdas, Relatório da Diretoria, Parecer do Oon­
selho Fiseal e demaís documentos referentes ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1973:

2.°) Remuneração dos Díreteres.
. 3.0) Eleiçlio do Conselho Fiscal e suplentes e

fixaçlio dos seus 'respectivos bonorários:
'

4.°) Modificações dos Estatutos Sociais:
5°) Outros assuntos de Interesse da sociedade.

AVISO
A diretoria desta Sociedade avila OB senhores

acionistas que estão a lua díspoaíção na séde so

eíal, os documentos de que trata o artigo 99, do
decrete-lei no 2627 de 26 de setembro de 1940.

Jaraguá do Sul (SC) 18 de mareo de 1974
Jamiro Wie.t, Diretor

filmz Irl801 u Ind. Com.' I ßlricultlrl
CGC/MP n.O 84430.636/001

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

Pelo preseate, Picam convidados os senhorea
acionistas, a comparecerem à Assembléia Geral ardi
náritll a realizar sc no dia 26 de Ilbril' do Corrente
ano, às 16 horas, aa sede social em Rio do Oerro km
14, oeste Municfpio de Jaragu6 do Sul, afim de deli-
ber.rem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA

1.0 - Apruentllção" Discussão e lIprOVllçao do
Bolanço Gerlll e Conta de Lucros e Perdas do exer­
cfclo de 1 91�;

2.0 - eleição do Conselho �iaclll;
,3.° - Asauntoa de- interesse social.

,

laraguá do Sul,22 de mê:lrço de 1974
Edeltreut B. Gumz, Diretora Presidenté

oPP n.· 066670969

Nota: - Achem-se à disposição dos senhores
acionistas, no eScritório de.ta sociedede anônima, oa

documentos a que se refere o lIrtiro 99 do Decreto­
'Lei n.; 2.627 de 26 de setembro de 1940.

A DIRETORIA

D•• Reinoldo 110••••

II ADTOG.&.DO �
Ellcrit6rio ao lado da Prefeitura

,L._ J.A.RAGUÃ DO SUL

Neves S.A.
Indústria Catarinense di Artefatos di Madeira

Aaembléia Geral Ordinária

,
Convocação

Convidamos os aenhorea lIcionislas ptllrtll reuni­
rem se em asaembléia geral ordinária, na sede social,
à Rua Preso Epit6cio Pessoa 2622, nesta cidade,' às
10,00 horàs do dia 30 de abril de 197<t, para delibertll­
rem o seruinte:

ORDEM DO DIA

1..) - EXll�e, discussão e vota�ão do balanço
gerê:ll, relalório da Diretoria, demön8trllção dll conttll
·'Lucros e Perdaà", parecer do Conselho Piacal e de­
mllfs documentos referentes ao exercfcio social encer-­
rtlldo em 31 de dezembro de 1973.

2.0) - Eleição doll Diretoria e fixeção de seua

pró·lI,bores.
3 o) - Bleição do Cona_lho Pisclll e Suplente.

_ fixê:lção de seus proventos,
41°) - Outroa essuntoa de falere._e da socieda

de.

AVISO
Acham·se à disposição dos senhores acioni8taa,

ntll sede social, todos os documentos de que .trtllla o
art 99, decreto lei 2627 de 26. 09. 1940.

Jerllguá do �ul, 16 de mllrço 'de 1974.
José Carloa Neves, Dir. Executivo

CPP: 006.281.789
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DE5TAQUE�
O prof. Hérlo Enrique Si­

monsen, novo Ministro da Fa­
zenda. em sua primeira fala
ao pais, traçou três pontos de
parti<1a de sua pasta: a) -
revtsio dai prioridades in­
ternaa de inveatimento; b) -

ereeeímeato, tendo em vi.ta a

equaç&o do balanço de paga·
mentos e C) - taxa Interna
de loflaçao.Haver' novidade.
na linha econOmlca brasllelra,
embora respeitados os prID­
clplol b'sicos da atual politi­
ca, que modificam conceitol
até hoje aceitos com InfalIveis.

Disse ainda o ministro: "Intenllflquemos com especial priori­
dade o de.envolvimento da mineraçaa, da agricultura e da pe­
cuária". Para Justificar o aeu ponto de vista: h' Z5 anos "o
BrasO vem seguindo um modelo de desenvovlmento que pres­
supõe que os melhores frutos do progresso sejam colhidos
pelas naçõel indultrlallzadas. O novo quadro do Ilatema de
preço. internacionais sugere que os palses rlcoa em produto.
prImArlos terlo novai oportunidade....

A tragédia que Ie abateu
sobre o povo Catarlnense ain­
da continua nal manchetes
dos principais periódicos do

. pais e do exterior. A. Campa­
nha da Fraternidade, como
nao podia deixar de ser, foi
multo bem compreendida pelo
povo Jaraguaenle e do. mu-

niclplos de Corup6, Guarami­
rim e Schroeder, além de Ha.­
laranduba. De Jaraguã do
Sul safram· 13 caminhões car­

regados d. doaçõea aosUage­
lados do Sul do Bltado e 1
caminha0 de Guaramirlm.Ex­
celente contrlbulçaol

O MinIstro, da Justioa, pela Portaria 3il-B, concedeu na·
turallzaçlo ao industrial Heinz RodoHo Kohlbach, desta cidade.
No dia 1.° do corrente, completou o 80.0 ano de estada em

.laraguá do Sul, quando desembarcou na estaçao férrea da
RVP8C local, para' aqui levantar um .omplexo industrial da
maior Importância. Em reconhecimento aOI assinalado. ler­
viços prestadol, foi agraciado oom a Gra Cruz do Albatroz,
no grau de Comendador. çumprlmlnto. deate aemaDárlo.

Avisamos a todos OI professores estaduais
. e municipais do meio rural, que dia 8 segunda�
feira às 2,00 horas da tarde no Colégio São
Luiz, haverá reunião para os professores, para

..

que melhor ministrem as aulas. de Eduoação
o Rota..,. Club de Graramlrlm, na 11lUma 5Melra' eàteve Saaitária . e Educação Alimentar. Pedimos trazer

reunido feati....mente. Antes, durante e depoll da reunlao a O que foi solicitado nas reuniões pedag6mcas.tônica foi· o jogo de aêbado paaaado, no Beira Rio e a vitória &&

oonsellUlda frente a equipe de Jaraguá. Joaé Carloa Bezerra, Desde já oontamol com a sua presença.
bloqufmlco eltabelecldo com laboratório dI ailillse. clfnlcaa
no Hoapltal Santo Antonio, de Guaramrlm é a nova aqulslçlo
do clube guaramlrense. Foi emplaoado 5a.·fllra e multo oum­

prlmentado.

o dep. Octacflfo Pedro Ra­
mos foi reeleito, por unanimi­
dade, Presidente da Comlasao
de Constltulclo e' .Justlça da
Allembléla Legislativa do EI­
tado, ficando a Vlce·Prealden·
cia com o dep. Benedito The·
rézlo d. Carvalho Netto. De­
mala membros: deputadol Nel-

aon Pedrlnl, Henrique CórdC)­
va, Ademar Garcia Füho, Tel­
mo Ramol Arruda e Celso
Ivan da COita, pela ARENA e
Carloa BUlchle e Aderbal Gua.
ranl da ROIa, pela bancada
do MDB. Parabéna, deputado
Octacflfo.

o Presidente George. Pom­
ptdou, que herdo'll o poato de
Charlea de Gaulle, as.lm co­
mo sua determlnaçlo de re·
construir a glóm da França,
morreu .dla Z de abrO de 1974,
aoa· 82 anos de Idade. Pompl�
dou tornou-ae presidente da
França, apó. breve governo

de Alaln Poher, que as.umiu
depoiB da renucia de De
Gaule. Poher, de 64 anos, aIn·
da Presldentl do Senado 6 o

prelidente provisório mala
uma vez, aegundo a Con.tI­
tuiçAo até a elelçlo do novo
chefe de govarno.

o ministro Reli Vellolo, do Planejamento e Coordena-
010 Geral &DllDclou que o Governo val dlspender grandel re·
cur.os no aetor do Minlatérlo doa Tranaport.., para a criaçlo
de uma Infra estrumra de proteçlo àl regiões mals vulneri­
vela às enchentea. Áreas prlorlürlas: I.!! _ Litoral aul de San­
ta Catarina e Aorte gaúcho; Z.O _' a reglao de Culabi·MT, A
Estrada de Ferro Teresa Cristina lerá reconltruida, para el-
coar a produçlo dai minaI de carvAo.

.

A Embratur convidou o
destacado fotógrafo britânico
David BaOey para preparar
um álbum sobre o BrasO. Bal­
ley eateve no Rio de Janeiro,
batendo foto dé modaa para
a revista britânica "Vogue'"
Na ocasiao encontrou-se com

dlrlgentea da Embratur, que
providenciaram para que Ile
viajasle pelo Pais e fotogra­
lasse o que quisesse. Um pIá·
no do Album, que se intitula­
rá "8aO.y on BrasO", ler'

. enviado brevemente ao Bra­
aO para .er aprovado.

Repercutem simpaticamente aa suce.slva. Inauguraçõel
de hotels e restaurantes. Há bem pouco tOdO segundo habi­
tante da terra lamentava·se da falta de aoomodações adequa·
daa para os foralteiroa. Assim nasceu o Hotel Savana. Logo
a aerulr em plena Harechal o Nelo Hotel. SOado pasaado a
abertura do Bll Restaurante, no aub-solo do Edlffolo Bflrrl e
na 2.&-felra a inauguraoao do Hotel e Restaurante Itajara, da
Companhia Melhoramentoa laraguA. Agora estamoa bem ler-
Tidoa.

.

AlIáa, dlga-ae A bem da ver­
dade que JaraguA do Sul es·
t! aaindo do seu eltAglo pro­
vinciano, para transformar se
Duma cidade moderna e aoo­
lhedora. As lojaa modernlzan-
8e a cada dia que passa. Lu­
minosos coloridol rllcam a.

noites com sugeltival publi·
cldadel, enfeitando com 8eus
clarõel a Ouminaçao pública
ainda um pouco deficiente.
Logo mals o recanto do Cen·
tro de Informaçõea Turfaticas
oferecer' um novo aspecto
aoa .exiglntea jaraguaenael.

Não encarcere o vizinho no se" modo
de pensar; dê ao companheiro oporlunidade
de conceber a vida Ião Iivremenle qu.,nlo vo°
cê

Companhia Melhoramentos de
Jaraguá do Sul

e

A. Cozzarin & Cia. Ltda,
CONVITE

A Oie, 'Melhoramentos' de Jaraguâ do Sul
e Cozzarin & Oía. Ltda., proprieUria 8 locadora
do Conjunto

Hotel o Restaurante I TA JARA
convidam autoridades, ecionistae e 08 cidadãos
de JarAguA do Sol, para o ato de inauguração
do eonjunto acima, no dia 8 de abril de 1974.
li 19.00 horas, como parte dali festividades que
regiatra 8 pasaagem do 40.° aniversãrio da im­
talllQão do município de Jaragu6 do Sul.

CIA.MELHORAM�NTOSDEJGUÁ.DOSUL
BSB. MarIo 80usa. Diretor Gerente

88a:Vicente Doaínt, Pres. Oonaelho Administr.
.A. COZZARIN & OlA. LTDA.
aaS. Aleiro Oozzarin, Gerente

Bernardo S.A.

Documentos Extraviados
Eu, Nelsen ZeUmer, brseíleiro, casado, operärío,

residente • domiciliado nellta cidade de Jaragú' do
Sul - SC, declaro para OB devidol finl que foi
extruilldo o Bel'uinte docameuto:

O Certificado de Propriedade do Autom6vel
Volknragen - Placa JS N. 0591 - 52 HP - 4 eí­
lindrol - Motor BH-67820 _ ChaBsis B-8157313.

Jaragu6 do Sul, 05 de abril de 1974
Nelson Zellmer

Informativo' ACARESC

Grubba
Indústria e Comércio

,

CGCMF 84 429 679/001
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Pelo prelBnte edital de eoneocaeão, .äo eouví­

dados OI senhoree acioniBtas à reunir Be em Allem­
bléia G�ral Ordinária que serA reahzada em nossa

lede soelal à rUI Presidente EpitAoio Pessoa, 1.207,
às 15 horas do di. 25 de abril de 1974. para delibe­
r8f1im aebre a Beguint., ORDEM DO DIA:

1. - Exame, disen.Bäo e aprovação do Balanço
Geral, conta de Iueros e perdas, encprr8dos em 31
de dezembro dA 1978 e relat6rio da diretoria e Pa­
recer do conselho Fiscal.

2.° - Eleição dos membros do Consellho FIS·
cal para- o exercfcio de '1974.

3· - Outros assuntos de interesse da eoeíena

PODER JUDICIARIO
COMARCA DE JARAGUA DO SUL

Justiça Eleitoral
Tome-ae Cidadão. Allstando-se Elei­

tor. Se completou 18 aDol, procure o Cartório
Eleitoral, �o Forum da Comarca, munido' de
um documento e trêl fotol 3' por " para
requerer o seu titulo eleitoral, da8 9 àá 12 ho-
ral, e das 14 às 17 horal.

.

Jaragui do Sul, 20 de março de 1974
Cartório Eleitoral da 17.- Zona

de.

A VISO
Aeham· se l dispoRiqão dos sre. 8oionistu n o

escrit6rio desta Sociedade, oa documentos a que se

refere o art. 99 do Decreto-lei n." l!627 de ·26 de ss­

tembro de 1940.
JaraguA do Sul. 20 de março de ) 974.

Waldemar Grubba - Diretor Presidente
CPF 005720049

. Bernardo Grubba Jr. - Diretor Comercial
CPF 005720809

José Emmendoarfer S.A. Ind. I Com.
CGC - 84;430.412/001
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Sio eonvtdeaes os senhores acionistas a com­

parecerem • ASlembléia Geral Ordinária, 8 ler

realizada no dia �5 de abril de 1974, às 15 horas
na Sede Sooial estsbeleeíde na AY. Mal. Deodoro
da Fonl•ea, 23 em Jaraguá do Sul (S('), a fim d.
delíberarem sobre o s8guinte:

1.0 - Bxame, di8cusllo e deJiberaçAo sobre o

Balanço Geral, demooltra,lo da conta de Lucros
e Ptlrda8, Relatório da Diretoria, Parecer do Con
lelho Fiscal e demais documentos referentel ao
exercfcio 800ial enoerrado em 31 de dezembro de
197:l.

2.° - Eleição do Coolelho Filcal e Suplentel
e fixação dos leus respeetiYo. honoráriO•.

3.· - Bleição da Diretoria e fixação -dos S8US

hODoráriol.
4.° - Outros aS8uDtos de interelille da Socie­

dade.
AVISO

A Diretoria det!ta' Sociedade avis. 80S senbo·
rei acionislas que estão a sua di8p08ição na Sede
Social, os documentos que se trata o artigo 99, do
Deereto�Lei n.O 2627, de 26 de setembro {je 1940.

Jararuá do Sul. (SC) 05. de abril de '1974.'
Lucila Emmeodörf"r Diretora Comercial

.

CPF n.O 009960259

AlI8embléia Geral Extraordinária
(;1 :Edítal de Convocação

SAo convidadol Oll senhores acionistas a oom­

parecerem à, ASllembléia Geral Ordinária, a ser

realizada no dia 25 de abril de 1974, à. 16 horas
na Sede Social-na Av. Mal. Df'odoro da Fonseca,
23 em Jaraguá do Sul (SC), a fim de deliberarem
lobre o....guiote: .

ORDBM DO DIA
1.0 - AumeDto de Capital Social de CrI

11:400,00 para CrI 174 500.00 (cento e letenta e qllirO
mIl e quinhentos cruzeiros), sendo que este aumeD­
to é feito com a inclu8ão das seguintes eflntai:
8) Correções Monetärias Or$ 12.694.,18
b) Saldo à disposição da Assemléia Cr$ 70.876,57
C) Pelolucro da Venda de um imóvel Crt 79529,25
Total do, aumento

.

Cr$ 16lS 100,00
2.° - Transformar da Sociedade Anônima em

Sociedade por Cotas de Responsabilidade Limitada.
S.c - Assuntos diversol de interesse da So·

ciedade.
.

Jaraguá do Sul, 03 de abril de 1974.
Lucils Emmendörfer Diretora Comercial

CPF n e 009902�9

Indústrias Reunidas Jaraguá S.A•.
Assembléia Geral Ordinária

São co.vocado. oa Senhores AcioDlslas da la­
dústrlas Reunidas laraguá S.A., para a Assembléia'
Geral Ordinária, a rulizar-ae DO die 27 de abril da
1974, às nove horas na sede social, à Rua Rudolfo
Hufenuessler,766, ii, fim de deliberarem sobre II seguinte

ORDEM DO DIA

I - Aprovilção do Balanço e Conlas do exer-

cício de 1973.
II - Eleição do novo Conselho Fiscal. _

III - ASSUOlos de inleresse da Sociedade.
Nota Acham se à disposiçäo dos Senhores

Aeionislas os documenlos II que se refere o arligo,
99, do decreto-lei n.O 2.627 de 26 de selembro de 1940.

.

Jar.,gulÍ do Sul, 21 de março de 1974
Dielrich H. W. Hufenuessler, Direlor Presidente

A'A I R
Tomou posse dia 2

último a nova diretoria
da Associação Atlética
Indústrial Reunidas da
orgaDlz89ão ·que lhe eDl

presta o Dome. O novo­
presidente é o Sr. Leo�
nardo Zapella. Também
DB ocaBilo foram empol-

.ados ali dirigeDtes d08
diverl08 depart8mentos
e conselho fi80al. Dese·
jamos uma leliz o pro
ficua gestão & nova di­
retoria da AAIR e que
a gestA'o seja pontilhada
de grandel realizaçõe•.

..

Escritório

A COMERCIAL
ADvocaCIA - COITABILIDADE - SEGUROS

lob a direção do economista ., contador:

Eugênio Vitor Schmöckel
CPF 004354229

Rua I (Mal. DeOdOro) 12Z/130
Fone Z023 - Cx. Postal, 19

laraguá do Sul
.

Santa Catarina

Recuraoa flacals e admlnlatrativol - Contabilidade
Serviço de marcaa e patentes - fotocópias

Leglllaçlo trabalhista e INPS - Segurol em geral
Serviçol aéreos. Varig

Deade 19.4 à lIerviço do progresao de JaraguA do Sul
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